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			PREFÁCIO

			Nesse dia dos pais vou subverter a lógica. Escrevo eu, uma carta, a umx filhx que ainda não nasceu. 

			Carta aberta a umx filhx não nascidx.

			Filhx, infelizmente essa carta é pra te trazer más notícias. É, também, um pedido de desculpas. Eu e a tua mãe resolvemos te pôr no mundo por um desejo tão humano quanto egoísta de perpetuação genética. Era claro e evidente que mais dia menos dia sucumbiríamos a esse paradigma universal da humanidade. Nós, num delírio egocêntrico e megalomaníaco, achamos que éramos um casal tão sensacional que tínhamos quase que a obrigação de fazer um ser humano a nossa imagem e semelhança. Como se aquele amor que partilhávamos entre nós fosse tão grande e sublime que tínhamos que compartilhar com alguém. Em alguns aspectos estávamos certos. Criamos um ser humano maravilhoso, e te enchemos de carinho. Só esquecemos de te contar que todo esse cuidado e proteção era uma compensação, insuficiente, por óbvio, por termos te posto nesse mundo. Filhx, te botamos num lugar feio, perigoso e cruel. Tens que ter cuidado o tempo inteiro. Tens que fingir que não enxergas o tempo inteiro. Vais ter que fugir da realidade o tempo inteiro. Caso contrário, vais enlouquecer ou quem sabe cometer suicídio. Há fome. Há morte. Há violência. Dominação, exploração, há mentira, há hipocrisia, há solidão. Existem exércitos e guerras, bombas sobre crianças inocentes, crianças no meio do lixo.

			“Vi ontem um bicho 

			Na imundície do pátio

			Catando comida entre os detritos.

			Quando achava alguma coisa,

			Não examinava nem cheirava:

			Engolia com voracidade.

			O bicho não era um cão,

			Não era um gato,

			Não era um rato.

			O bicho, meu Deus, era um homem.” 

			Sim, filhx, há poesia, também. Há arte. Há o Oriente. História. Literatura, teatro, cinema. Há café, há cerveja, amor, sexo, natureza, cachoeiras, pássaros e árvores. Mas não se iluda, à noite, quando estiveres com a cabeça confortavelmente deitada no travesseiro, sob o calor aconchegante das tuas cobertas, alguém morre de frio, e isso vai te doer, tenho certeza, como sempre doeu em mim. Eu não queria te contar, filhx, mas a alienação é a única forma de seguir vivendo. Aceitar as mentiras que contamos pra nós mesmos. Filhx, só te digo tudo isso por que eu mesmo nunca perdoei meu pai por ter me posto no mundo e não ter me ensinado como viver. Espero que não carregues esse mesmo ressentimento em relação a mim. Te desejo sorte melhor que a minha, que sempre busquei a liberdade sem nunca encontrá-la. Vivi sempre nesse embate contra as amarras do mundo, e só o que consegui foi enredar-me mais nos fios da vida e apertar cada vez mais as minhas próprias algemas. 

			“Quem não se movimenta não sente as correntes que o prendem”. 

			Verdade, mas quem se movimenta demais, como eu fiz, cai exausto e derrotado uma hora ou outra. Filhx, só com luta se conquista alguma coisa. Luta de classes, filhx. Eu falhei. Meu pai falhou. O pai do meu pai falhou, quem sabe tu não falhes. Quem sabe a tua geração seja aquela a trazer justiça, tardia e esperada, pro mundo, mas acho improvável. A natureza não vai bem. A política não vai bem. Estou escrevendo essa carta em 2016, quando o Brasil acabou de sofrer um golpe à sua democracia. O mundo dá sinais de uma onda fascista que vem como reação aos nossos avanços sociais e libertários. Tenho medo. Por mim e por ti. 

			Esperança é uma ilusão? É. Eu nunca tive, e foi por isso que não consegui nada de grandioso na minha vida. Espero que tenhas herdado um pouco dela da tua mãe. Afinal, foi pra isso que eu te pus no mundo, filhx, pra fazeres aquilo que eu nunca consegui. Te deixo de presente uma única certeza libertadora: não tens como errar. Acabamos todos no mesmo lugar, ricos e pobres, homens e mulheres, brancos, negros, homossexuais e homofóbicos, neonazistas e skinheads, punks e freiras, poetas e putas, bêbados e santos. Se há uma justiça divina, que seja gentil conosco. 

			“A morte é a curva da estrada,

			Morrer é só não ser visto.

			Se escuto, eu te oiço a passada

			Existir como eu existo.

			A terra é feita de céu.

			A mentira não tem ninho.

			Nunca ninguém se perdeu.

			Tudo é verdade e caminho.”

			Boa sorte.

			Manuel Bandeira, Rosa Luxemburgo e Fernando Pessoa, respectivamente

			Tudo que eu escrevo é um diário, parco 

			e falho. Não me explica, porque sou 

			inexplicável. Não me define porque sou 

			indefinível. Não me conhece, pois não 

			sou eu.
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